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Criadores de raças de cães devem "reiniciar" o cruzamento
cuidadoso para salvar problemas de saúde herdados, diz
especialista líder

Desde buldogues  franceses com problemas na coluna e no sistema respiratório a cavalier King
Charles spaniels com malformações cranianas e problemas cardíacos,  muitas raças são
propensas a distúrbios específicos.
Embora tenham sido feitos esforços para criar cães de raça com saúde melhor por  meio do
rastreamento de traços problemáticos, a abordagem tem limites.
Clare Rusbridge, uma professora {k0} neurologia veterinária na Universidade de Surrey,  disse
que muitas doenças surgem de uma complexa matriz de variantes genéticas, enquanto o pool de
genes de raças geralmente  é tão pequeno que simplesmente não há individuos sem afetação
suficientes para se cruzar.
"É necessária uma aceitação de permitir que  o novo material genético entre", disse ela.

Um ponto de caso: o cavalier King Charles spaniel

A raça cavalier King Charles spaniel  tem altas taxas de uma doença espinhal chamada
siringomielia – uma condição dolorosa chamada malformação de Chiari-like que ocorre quando  o
crânio é muito pequeno para o cérebro – e problemas cardíacos.
"Eles todos têm um sopro no coração aos 10  anos de idade e a maioria deles morre de doença
da válvula mitral", disse Rusbridge.
As preocupações são tão grandes que  {k0} 2024 o Supremo Tribunal da Noruega proibiu a
criação do cavalier King Charles spaniel.
Enquanto cientistas descobriram cavalier King Charles  spaniels com variantes genéticas que os
protegem da doença da válvula mitral mixtomatosa (MMVD), Rusbridge disse que {k0} raridade
significa  que seria mais fértil cruzá-los com outras raças que têm variantes protetoras para
produzir cães com melhor saúde. A prole  poderia então ser cruzada de volta para a raça original.
"A realidade é que não leva muito cruzamentos antes de se  obter um cão que se assemelha ao
original", disse Rusbridge.
Ela é incansável na ideia de que a abordagem não significa  se livrar de raças amadas ou criar
cães de designer. Em vez disso, a ideia é salvá-los. "Reinicie a raça",  ela disse.
Crucialmente, Rusbridge adicionou, tais esforços devem envolver a formação de registros de
cruzamentos e uma rota pela qual as  gerações posteriores possam ser registradas como
membros pedigree da raça original.
A abordagem já foi adotada {k0} vários países nórdicos, com  a Finlândia lançando projetos de
cruzamento separados para o cavalier King Charles spaniel e o buldogue francês.
"No geral, existem ou  há atualmente {k0} andamento mais de 10 projetos de cruzamento oficiais
na Finlândia", disse Kaisa Gold, secretária do comitê científico  do Clube Kennel Finlandês.
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